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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como Segurança 
do Paciente, Saúde, Apendagite epiploica, abdome agudo, gravidez; Doença 
inflamatória intestinal, Drenagem Biliar, CPRE, Anatomia comparada, divertículo 
duodenal; pneumoperitoneo, perfuração intestinal, tuberculose, Cirurgia hepática, 
antagonista  TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre hemorrágica, 
transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula entérica, Hérnia 
ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, Obesidade, bypass 
gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 2” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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REVISÃO DE LITERATURA: COMPARAÇÃO DO 
POLIETILENOGLICOL COM LACTULOSE PARA O 

PREPARO INTESTINAL ANTES DA COLONOSCOPIA

Orestes Borges
Hospital Regional de Presidente Prudente

Presidente Prudente – SP
ID Lattes: 0635876826945104

RESUMO: Objetivo: Evidenciar novas 
estratégias de preparo intestinal para realização 
de colonoscopias comparando o uso do 
polietilenoglicol com a lactulose. Métodos: 
Revisão literária, com busca na base de dados 
do PubMed de estudos em seres humanos, texto 
completo disponível em idiomas inglês, espanhol 
ou português, utilizando as palavras chaves: 
colonoscopia, preparo intestinal, polietilenogicol, 
lactulose e manitol. Resultados: O polietilenoglicol 
é uma solução preferencialmente utilizada em 
países como: Estados Unidos, Japão e Europa 
com eficácia e segurança já comprovada. Após 
comparação, a lactulose evidenciou mesma 
eficácia e segurança do preparo intestinal com 
semelhantes taxas de detecção de pólipos, além 
de baixo volume a ser ingerido facilitando a 
adesão ao produto. Entretanto, sua composição 
contraindica o uso em pacientes com intolerância 
à lactose e portadores de diabetes mellitus. 
Conclusão: A lactulose a 10% é uma boa opção 
de preparo intestinal, desde que respeitem suas 
contraindicações e restrições. 
PALAVRAS-CHAVE: Colonoscopia, Preparo 
Intestinal, Polietilenogicol, Lactulose. Manitol.

LITERATURE REVIEW: COMPARISON 
OF POLYETHYLENE GLYCOL WITH 

LACTULOSE FOR INTESTINAL 
PREPARATION BEFORE COLONOSCOPY
ABSTRACT: Objective: To highlight new 
strategies for intestinal preparation to perform 
colonoscopies comparing the use of polyethylene 
glycol with lactulose. Methods: Literary review, 
searching PubMed’s database of human 
studies, full text available in English, Spanish or 
Portuguese, using the keywords: colonoscopy, 
intestinal preparation, polyethylene glycol, 
lactulose and mannitol. Results: Polyethylene 
glycol is a solution preferably used in countries 
such as the United States, Japan and Europe 
with proven efficacy and safety. After comparison, 
lactulose showed the same efficacy and safety 
of intestinal preparation with similar rates of 
detection of polyps, in addition to the low volume to 
be ingested facilitating adherence to the product. 
However, its composition contraindicates use in 
patients with lactose intolerance and diabetes 
mellitus. Conclusion: 10% lactulose is a good 
option for intestinal preparation, as long as its 
contraindications and restrictions are respected.
KEYWORDS: Colonoscopy, Intestinal 
Preparation, Polyethylene glycol, Lactulose. 
Mannitol.

INTRODUÇÃO
A colonoscopia é o exame mais utilizado 

atualmente para a avaliação da mucosa 
colônica (MENACHO, et al, 2014). A eficácia 
da colonoscopia depende da segurança do 
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procedimento e da acurácia diagnóstica, e está diretamente relacionada com a 
qualidade do preparo intestinal realizado, que deve ser de fácil acesso, palatável, 
baixo volume ingerido, baixo custo, poucos efeitos colaterais, capaz de remover todo 
material fecal do cólon de forma rápida, segura e sem induzir alterações histológicas 
da mucosa. 

As indicações para este procedimento incluem a investigação para 
sangramento intestinal baixo, alterações de hábito intestinal e investigação de 
câncer colorretal (MENACHO, et al, 2014).

Dentre os benefícios apontados deste procedimento é a possibilidade de 
visualização do íleo terminal, registros fotográficos das lesões, delimitar marcação 
das áreas suspeitas para revisão posteriormente, além de ampliar com precisão a 
superfície mucosa para avaliação e observação (KLUG, et al, 2008).

Como preparo para realização do exame, o intestino deve ser esvaziado de 
toda a matéria fecal para identificar lesões maiores que 5 mm sem causar muito 
desconforto ao paciente (CLARK, et al, 2014). Porém, é relatado que até 20-25% 
das colonoscopias têm limpeza intestinal inadequada (JOHSON, et al, 2014). 

Várias são as soluções catárticas disponíveis no mercado, bem como vários 
são os estudos relacionados com tais soluções e combinações para conseguir boa 
qualidade do preparo intestinal, no entanto, sempre nos deparamos com alguma 
desvantagem, não havendo então, nenhuma solução que atende todos os quesitos 
necessários para se ter um protocolo padrão-ouro mundial de limpeza intestinal. 

Como preparo, existem duas formas de administração dos laxantes, seja por 
via oral (anterógrado) ou anal (retrógrado). Comumente, utiliza-se a via oral – exceto 
quando há suspeita de obstrução intestinal e ileostomias provisórias – devido sua 
praticidade e melhor eficácia quando comparado aos enemas. Salienta-se que os 
métodos orais se diferenciam conforme tipo e dose do laxante, bem como o volume 
de líquidos que será ingerido e a dieta alimentar (MENACHO, et al, 2014).

Existem diferentes tipos de produtos no mercado utilizados no preparo deste 
procedimento. Dentre os mais utilizados encontram-se o manitol, o polietilenoglicol 
(PEG-ELS) e a lactulose. Pelo fato do manitol ser proscrito em países desenvolvidos 
como, Japão, Estados Unidos e Europa, tendo como uso o PEG –ELS, sentimos 
preocupação do Brasil ainda não ser adepto ao uso desta substância na prática 
rotineira. Optamos por realizar uma revisão literária acerca da lactulose, que possui 
a mesma eficácia do manitol no preparo de colonoscopias, comparando-a com o 
polietilenoglicol, para que possamos ter uma substância que já possuímos disponível 
em larga escala no Brasil e que se assemelha à eficácia e segurança do PEG-ELS.  
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MÉTODOS
Para confecção desta revisão de literatura, foi realizado uma pesquisa no 

PubMed de trabalhos publicados em um período de dez (10) anos, utilizando as 
palavras chaves: colonoscopia, preparo intestinal, polietilenogicol, lactulose e 
manitol. Como critérios de inclusão foram determinados estudos em seres humanos, 
texto completo disponível em idioma inglês, espanhol ou português.

Foram encontrados (20) vinte trabalhos publicados, entre eles apenas (4) 
quatro está incluso a Lactulose. 

RESULTADOS
Até a década de setenta, a técnica utilizada na preparação para colonoscopia 

era baseada em dietas prolongadas sem resíduos, associada com uma limpeza 
retrógrada com clisteres de soluções salinas e purgativos. Todavia, nem sempre era 
possível alcançar um resultado satisfatório, somando-se ainda a efeitos adversos 
consideráveis. (MINERVINI, et al, 1980; PATRICIO, 1992). 

Diante disso, outros meios foram surgindo, como a dieta elementar (WINITZ, 
et al, 1970) ou até mesmo o uso exclusivo de soluções orais com grande volume 
de soluções isotônicas, gerando lavagem de todo o tubo digestivo (HEWITT, et al, 
1973). Estas iniciativas foram o início da preparação oral, que permanecessem até 
a atualidade.

O preparo adequado para este exame é de suma importância, visto que quando 
incompleto pode ocasionar dificuldade na detecção de pólipos, prolongamento 
do tempo do exame, além de custos e complicações decorrentes. Sabe-se que o 
preparo adequado é aquele que elimina por completo todo bolo fecal, sem ocasionar 
danos à superfície da mucosa, com baixo ônus, com curto tempo entre ingestão e 
eliminação, e com menor efeitos adversos possíveis (REX, et al, 2006; WEXNER, 
et al, 2006).

Independentemente do produto escolhido para o preparo, o modo anterógrado 
promove estímulo ao peristaltismo e espasmos intestinais, ocasionando cólicas, 
desconforto abdominal, diarreia, perdas hidroeletrolíticas e desconforto anal. A 
intolerância ao preparo frequentemente está relacionada a quantidade de líquido 
ingerido e ao paladar (MENACHO, et al, 2014).

O polietilenoglicol (Muvinlax® ou Nulytely®) é solução eletrolítica não 
absorvível pelo cólon e que não induz à secreção de eletrólitos ou muco, reduzindo 
trocas significativas de fluidos no lúmen colônico. A principal desvantagem é a 
necessidade da ingestão de grande quantidade de líquidos (FERGUSON, et al, 1999; 
BURKE & CHURCH, 2007), que embora seja eficaz, está associado à intolerância 
em até 15% dos pacientes. Em relação à posologia e formas de administração, não 
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se deve ingerir alimentos sólidos antes da solução; ingerir 240 ml do produto diluído 
em água (conforme orientação do fabricante) a cada dez minutos até que ocorra a 
saída de líquido claro pelo ânus ou ingestão máxima de quatro litros (MENACHO, 
et al, 2014).

Nos Estados Unidos utiliza-se principalmente o produto polietilenoglicol 
(laxante osmótico, não irritativo e inabsorvível) com solução eletrolítica (PEG – ELS) 
preparado em 4 ou 2 litros, ou seja, grande ou pequeno volumes, respectivamente. 
Vários estudos no mundo já comprovaram sua eficácia nos preparos intestinais com 
boas taxas de detecção de pólipos, porém é pouco palatável e necessita de ingestão 
de grandes volumes.

Já no Brasil utiliza-se principalmente o manitol oral (laxante osmótico 
derivado da mamose e não absorvido pelo trato gastrointestinal) no volume de 
1000ml de solução diluída a 10%, que é de uso restrito em outros países devido 
risco de explosão colônica durante eletrocauterização decorrente do hidrogênio e 
metano produzido pela fermentação desta solução. Entretanto, estudos comprovam 
a facilidade de administração, tolerabilidade, baixo índice de complicações, custo 
reduzido e boa taxa de detecção de pólipos, que diante de casos raros de explosão 
de cólon, não se justifica sua suspensão.

Outro produto comumente utilizado é a Lactulose, a qual foi produzida 
inicialmente para o tratamento de sintomas de constipação intestinal, porém estudos 
em utilização no preparo de exames endoscópicos de cólon, preparada em volume 
reduzido (1000ml de solução diluída a 10%), mostrou poucos efeitos colaterais, 
baixa taxa de complicações, baixo custo e comprovada eficácia na detecção de 
pólipos colônicos. Entretanto, por produzir gases combustíveis pela fermentação 
das bactérias intestinais, como o manitol, acredita-se ser capaz de produzir explosão 
colônica, porém nenhum caso foi relatado com uso da lactulose.

É considerada um dissacarídeo derivado semissintético da lactose, 
não absorvível que sobre ação bacteriana fermentativa, acidificando o meio e 
provocando aceleração do trânsito intestinal e efeito peristáltico positivo, porém 
deve ser administrada com cautela nos pacientes diabéticos e intolerantes a lactose 
(MANZIONE & NADAL, 2000). No que tange a posologia, recomenda-se não ingerir 
alimentos sólidos antes do preparo, sendo preciso 120 ml da solução diluídos em 
suco claro coado ou água para perfazer 1000 ml, ingerido em até uma hora. Nardulli 
(1995) defende que a Lactulose 10% e 50% é tão eficiente quando o Manitol 10%.

Em um estudo desenvolvido em São Paulo, com 1.750 participantes, 
concluiu-se que o preparo da lactulose é de fácil acesso à população, baixo custo, 
fácil prescrição médica, e indicado para uso em grandes populações (KLUG, et al, 
2008).

Em um outro estudo, ao se comparar a Lactulose e o PEG 4000, a solução de 
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Lactulose apresentou alguns benefícios em relação ao PEG 4000, como a facilidade 
de ingestão devido ao menor volume, visto que sugere-se que o paciente consuma 
1 litro do produto no dia da realização do exame, enquanto que o PEG recomenda-
se a ingestão de 4 litros com inicio um dia antes do procedimento (COELHO, et al, 
2013).

Não obstante, como desvantagem a Lactulose apresentou um custo 
equivalente a 50% a mais que o PEG 4000, além de restrições a pacientes com 
intolerância a lactose e com histórico de diabetes mellitus. Diante disso, Coelho, et 
al (2013) acredita que a Lactulose não pode ser destacado como preparo universal. 

Um outro estudo desenvolvido com os produtos descritos acima para preparo 
para colonoscopia, apontou como principal sintoma após ingestão da Lactulose a 
náusea, acompanhado de desconforto “leve”; enquanto que o preparo com PEG, o 
desconforto foi denominado “tolerável” (MENACHO, et al, 2014).

Ainda sobre a tolerância ao exame, Coelho, et al (2013) afirma que a 
Lactulose teve maior aceitação com 87,5% respectivamente, enquanto que o PEG 
4000 obteve 76,5% de aceitação, presumivelmente devido ao menor volume de 
ingestão.

Tais dados foram discordantes em outra pesquisa ao se concluir que a 
Lactulose foi menos aceita pelos pacientes, apesar de terem apresentado a mesma 
qualidade no preparo para o exame (MENACHO, et al, 2014).

CONCLUSÃO
Estudos suficientes comprovam a eficácia e a segurança do polietilenoglicol 

na preparação intestinal antes da colonoscopia. Neste presente estudo revisional 
podemos concluir, como COELHO, et al, 2013, que a lactulose a 10% é uma boa 
opção de preparo intestinal, desde que respeitem suas contraindicações e restrições.

REFERÊNCIAS
BURKE, C.A.; CHURCH, J.M. Enhancing the quality of colonoscopy: the importance of bowel 
purgatives. Gastrointest Endosc 2007; 66(3):565-73.

CLARK, B.T.; RUSTAGI, T.; LAINE, L. Que nível de qualidade da preparação intestinal requer 
colonoscopia de repetição precoce: revisão sistemática e metanálise do impacto da qualidade 
da preparação na taxa de detecção de adenoma. Am J Gastroenterol. 2014; 109: 1714-23

COELHO, J.C.C.G.P. Estudo prospectivo duplo-cego randomizado entre preparos de cólon com 
PEG 4000 e Lactulose. GED gastroenterol. endosc. dig. 2013: 32(3):61-65

FERGUSON, A.; CULBERT, P.; GILLETT, H.; BARRAS, N. New polyethylene glycol electrolyte 
solution for the treatment of constipation and faecal impaction. Ital J Gastroenterol Hepatol. 
1999 31(3):249-52.



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 Capítulo 18 128

HEWITT, J.; RIGBY, J.; REEVE, J.; COX, A.G Whole gut irrigation in preparation for large bowel 
surgery. Lancet 1973; II: 337-340.

JOHNSON D.A.; et al et al. Força-Tarefa Multi-Sociedade dos EUA sobre Câncer Colorretal 
Otimizando a adequação da limpeza intestinal para a colonoscopia: recomendações da força-
tarefa multi-sociedade dos EUA sobre o câncer colorretal. Am J Gastroenterol. 2014; 109: 
1528-45.

KLUG, W.A., et al. Preparo do intestino para colonoscopia com Lactulona a 8%: Modo da Santa 
Casa de  São Paulo. Rev bras Coloproct Janeiro/Março, 2008

MANZIONE, C.R.; NADAL, S.R. Preparo domiciliar de cólon com bisacodil e solução de 
lactulose a 10 por cento para colonsocopia ambulatorial. Rev Bras Coloproctol. 2000; 
20(2):91-4.

MENACHO, AM.M, et al. Estudo prospectivo randomizado duplo-cego comparando 
polietilenoglicol com lactulose para preparo de cólon em colonoscopia. ABCD Arq Bras Cir 
Dig. 2014;27(1):9-12

MINERVINI, S.; et al. Comparison of three methods of whole bowel irrigation. Am J Surg 1980; 
140: 399-402.

PATRICIO, J.O. Limpeza intestinal pré-operatória. Comparação de dieta com poucos resíduos, 
catárticos e clisteres com a solução eletrolítica de polietileno glicol. Tese de mestrado 
apresentada à Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo. São Paulo: 1992.

REX, D.K.; PETRINI, J.L.; BARON, T.H.; CHAK, A.; COHEN, J.; HOFFMAN, B. et al. American 
Society for Gastrointestinal Endocopy /ACG. Taskforce on Quality in Endoscopy: Quality 
indicators of colonoscopy. Am J Gastroenterol. 2006;101(4):873-85.

WEXNER, S.D.; et al.. From The American Society of Colon and Rectal Surgeons (ASCRS), 
the American Society for Gastrointestinal Endoscopy (ASGE), and the Society of American 
Gastrointestinal and Endoscopic Surgeons (SAGES). A consensus document on bowel 
preparation before colonoscopy: Prepared by a Task Force. Gastrointestinal Endoscopy. 
2006;63(7):894-909.

WINITZ M.; et al. Studies in metabolic nutricion employing chemically defined diets. Am J Clin 
Nutr 1970; 23(5): 554-559.



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 135Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abdome agudo  12, 54, 65

Anatomia comparada  15, 16, 73

Antibióticos  26, 29, 33, 49, 55

Apendagite epiploica  12

Apendicectomia  49, 50, 51, 54, 55

Aponeurose  41, 45, 49, 51, 52

Azatioprina  31, 32, 33, 34, 89, 90, 91, 92

C

Cirurgia  2, 19, 23, 26, 41, 42, 49, 51, 52, 53, 54, 63, 64, 65, 95, 100, 111, 112, 115, 
116, 117, 118, 119, 120, 121, 132

Cirurgia hepática  95, 121

CPRE  59, 60, 61, 83, 84, 103, 104, 106

Cutânea  89, 90, 91

D

Deiscência de anastomose  68, 69, 70

Dissecação  72, 73, 74, 75, 76, 78, 79

Divertículo duodenal  61, 82, 83, 84, 86

Doença de Caroli  94, 95, 96, 97

Doença de Crohn  27, 28, 36, 37, 98, 99, 100, 101

Doença inflamatória intestinal  26, 27, 29, 33, 35, 37

Doenças das vias biliares  95

Dor abdominal  12, 28, 63, 68, 69, 70, 84, 95, 96

Drenagem biliar  60, 103, 104, 106

E

Educação de graduação em medicina  73

Educação em graduação médica  16

F

Ferida operatória  42, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56

Fios  20, 40, 41, 42, 43, 45, 48



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 136Índice Remissivo

G

Gastroenterologia  99

Gastroplastia em Y-de-Roux  69

Gravidez  26, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 38

H

Hemorragia digestiva alta  82, 83, 84

Hospital  1, 2, 4, 5, 6, 9, 49, 50, 51, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 63, 69, 86, 94, 98, 103, 
105, 108, 111, 112, 123, 130, 131, 132, 134

I

Infecção de sítio cirúrgico  2, 50

Inflamação  12, 27, 28, 30, 41

M

Materiais de ensino  73

Matriz de risco  1, 5, 6

Modelos anatômicos  15, 16, 75, 76, 78

N

Neoplasia pâncreas  104

O

Olho  72, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 81

P

Perfuração intestinal  83

Pneumoperitoneo  82, 83, 85, 86

R

Retocolite ulcerativa  27, 89, 90, 91, 92

S

Saúde  1, 2, 4, 10, 17, 18, 23, 49, 50, 56, 57, 72, 74, 129, 133, 134

Segurança do paciente  1, 74

Sistema musculoesquelético  16

T

Taxa de sucesso  59, 60, 61, 62

Tendão calcâneo  15, 16, 20



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 137Índice Remissivo

Terapia imunomoduladora  26

Transplante de fígado  95, 130

Tuberculose  89, 90, 91, 92, 93, 98, 99, 100

Tuberculose intestinal  98, 99

U

Ultrassom endoscópico  103, 104








